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			Para Mélanie Silva Portugal,

			com Amor.

			“Para Eurípides e Sebastiana, minhas avós. Obrigado. Descansem em paz”

		


		
			“A arte da vida consiste em fazer da vida uma obra de arte.” — Mahatma Gandhi 

		


		
			
Prólogo

			No dia 30 do oitavo mês de 520 d.K1., Arthur Waldek, o conde huldriano, declarou que as três ilhas que compunham o arquipélago tropical passariam a ser uma cidade-estado. Dessa forma, Nova Idvanice foi fundada. Três séculos se passaram. A cidade evoluiu com o tempo, tornando-se uma referência global em cultura, enriquecendo a partir dos lucros navais e de mineração. Algumas famílias aristocratas possuíam tanta riqueza que muitas patrocinavam com assiduidade artistas e cientistas de todos os tipos e gêneros. Foi nessa época, em meados de 800 d.K., que Nova Idvanice entrou em um período magnífico conhecido como Bela Época, no qual se regia soberanamente o intelecto, a beleza e a arte.

			*****

			Pelo extenso corredor de uma das torres Devasta, que se tornara o alojamento de ladrões, assassinos, mentirosos e atrozes homens detidos pelos seus crimes, um soldado caminhava a passos largos enquanto um molho de chaves preso em sua cintura sacudia, chocando umas contra as outras, emitindo o seu característico som. Contudo o barulho era abafado pelos constantes gritos dos presidiários a entoarem a sua lamentação pelos seus pecados, criando a dramática sonata do desespero e do medo de nunca encontrarem liberdade novamente, ou pior, de a encontrarem em um cônjuge ferino sob os laços matrimoniais com a morte.

			O soldado cessou os seus passos em frente a uma pesada porta de madeira com suas dobradiças de ferro reforçado, mas sem nenhuma grade, somente uma pequena abertura na parte inferior para a passagem de alimento e do balde de dejetos. Com os seus olhos castanhos, ele fitou o próprio uniforme azul que vestia. Era de pano bem costurado e tinha o brasão Lobo Uivante de Nova Idvanice bordado em seu peito esquerdo. Ele sacudiu a vestimenta, a ajustou em seu corpo e ajeitou o seu longo chapéu de couro escuro ornado com uma pena negra. O soldado queria estar galante antes de entrar na cela daquele que um dia havia sido o seu amigo de adolescência, no entanto ali não estava apenas um amigo qualquer, mas um amigo juramentado em um pacto de sangue inquebrável. Aquele elo fora considerado por ambos tão superior ao fraterno que nem mesmo a morte seria capaz de romper, tampouco algo mais separativo do que a própria morte: uma bela mulher.

			Lodovico removeu com cuidado o molho de chaves de sua cintura, procurou por uma específica e, assim que a encontrou, a colocou na fechadura da porta. Enquanto girava a chave, um profundo e sentido suspiro de indignação foi inevitável. Ele conhecia Botticelli desde quando ambos tinham 12 anos de idade. O pequeno Lodovico se desfragmentava em fantasia ao ouvir o seu melhor amigo lhe contar sobre os seus planos futuros e sobre as maravilhas que pretendia escrever, pintar, esculpir e atuar. Ele se idealizava singelamente como sendo o melhor amigo daquele que haveria de se tornar o maior de todos os artistas, porém o destino traça um caminho obtuso que às vezes parece nos guiar em direção aos nossos sonhos somente para provar a sua superioridade perante a nossa vontade, nos dando exatamente o que planejamos somente para mostrar que é capaz de nos tirar as nossas conquistas sempre que desejar.

			Lodovico, ao puxar a pesada porta aberta, viu Botticelli jogado ao chão frio e úmido da cela desprovida de qualquer mordomia. Não havia cama e nem mesmo um cobertor, somente o que restara do homem que um dia fora apontado como um gênio, mas que naquele momento estava vestido em farrapos, com uma longa barba negra e os cabelos tão descuidados quanto todo o resto de si. Ele não passava de algo inferior até mesmo aos mendigos putrefatos das ruas periféricas do bairro Gó.

			Ao ver Lodovico entrar na cela, os profundos olhos verdes de Botticelli ganharam um brilho efêmero de felicidade, mas que foi rapidamente apagado por uma expressão de vergonha e de mágoa tão grandiosa quanto a agonia que lhe assolava a alma. Botticelli tentou se levantar, no entanto o seu corpo carente de força o fez cair de volta ao chão. Bestificado com a figura de Botticelli, o soldado travou, não sendo capaz nem mesmo de ajudar o velho amigo a se levantar. Gargalhando em tom irônico, Botticelli conseguira ao menos se sentar com esforço. 

			— De todas as armadilhas que o destino poderia armar contra mim, talvez essa seja a mais agridoce de todas — ele disse com a voz sofrida ao encarar os olhos perplexos de Lodovico. — Acho que não posso chamar de gentileza divina, o fato de o meu melhor amigo de adolescência ser aquele que me guiará até o meu último ato no palco da vida.

			Lodovico se aproximou lentamente de Botticelli, se agachou e acariciou levemente o rosto pálido e brando do condenado que já se assemelhava a um defunto jogado ao apetite dos corvos. 

			— O que lhe aconteceu, meu velho amigo? — perguntou Lodovico com a voz sentida e em tom irresoluto quando uma lágrima escorrera dos olhos. — Não faz muitos anos desde que o seu nome ganhou notoriedade, vislumbre ou mesmo que todos os cartazes estampados, das paredes limpas da nobreza aos tijolos enlodados dos despojados, destacavam a sua imagem no clímax da fama.

			Botticelli sorriu sutilmente ao sentir a mão quente de seu amigo em seu rosto, ouvindo a voz curiosa em busca de respostas sobre a sua atual desgraça. Enquanto a falsa alegria mantinha em seu rosto aquele sorriso esculpido, a verdade se revelava em um lacrimejar de seus olhos e na sua voz tristonha ao responder.

			— Meu bom guia até a sepultura, o que me aconteceu foi a vida. A bela e depressiva vida, orquestral em melodias amargas com as suas singelas fugas açucaradas. A vida que é como a mais perfeita tela manchada com o vinho derramado por um tolo descuido ou como o poema onde se inventa novas palavras somente para manter-se vívido o disparate. Isso que me aconteceu, Lodovico, não foi nada mais nem menos do que a própria vida.

			Lodovico precisava saber em detalhes o que acontecera. Como o seu amigo que demonstrava tantos talentos artísticos na juventude, que conseguira atingir o auge do renome, se encontrava naquele instante como um condenado à morte sem qualquer mérito? Não era justo que a essência de Botticelli acabasse no esquecimento da existência sem que ele soubesse o motivo da determinada partida de seu amigo desse mundo. Submerso em dúvida e curiosidade, Lodovico insistiu nos pormenores.

			— Conte-me, Botticelli. Conte-me tudo. Antes de eu levá-lo ao seu fim eterno, quero saber o porquê de tal infortúnio. Quero ter ciência do porquê o carrasco puxará a alavanca que alimentará o mecanismo de seu enforcamento fulminante. Não me poupe das palavras pesadas ou das simplórias, apenas me conte a sua verdadeira história, por mais que possa ser decepcionante ou inspiradora para mim. Pela amizade que um dia tivemos, pelo pacto que hoje se consuma, conte-me sobre a sua vida antes que eu te guie para o beijo da Madre Morte.

			Botticelli desfez o seu sorriso, suspirou profundamente e começou a se abrir com Lodovico, que o fitava com os olhos semelhantes aos de um menino ao se deparar com a sua primeira amedrontadora experiência solitária.

			— Não há razão para mentir em meus últimos suspiros, tampouco quero esconder de tão ilustre figura todos os meus atos e pesares, sejam eles dos certos; dos errados; dos alegres; dos mórbidos; dos de paixões... e, principalmente, não poderei ocultar os relatos sobre ela. A violinista. A razão do meu renascimento e da minha morte.

			

			
				
					1  Depois de Kazuma.

				

			

		


		
			
Primeiro Ato

			Foi em meus 18 anos que abandonei a vida no campo em Huldra no esquecimento e entrei em um barco em direção a Nova Idvanice, deixando para trás uma amizade leal, a minha família e o meu cão aos encantos do cerco da natureza. Entreguei-me ao caminhar na busca do meu objetivo. À primeira vista, a cidade era formidável. Pessoas bem-vestidas sempre andavam pelas ruas com chapéus e cartolas, ternos e vestidos; além disso, eles tinham automóveis lá, o que fora o meu primeiro e maior encanto ao perambular pela grandiosa cidade.

			Naquele dia de caminhada, os meus passos me levariam até o Teatro Morpheus. No ano de 820 d.K., estava acontecendo uma grande movimentação nas proximidades da divisa entre as duas ilhas centrais. A minha curiosidade aguçada me guiou até a multidão. Enfim estava sendo inaugurada a Ponte dos Heróis. A sua arquitetura era digna dos quase 122 anos de sua construção. Como um artista, eu aprendi a visualizar os detalhes de cada tipo de arte e a apreciar com grande admiração os grandes feitos pelos homens. Era inegável que a minha alma estava contemplando a visão daquela ponte, pois era arte em forma de pedra.

			Arquitetura é música petrificada.

			Diferente era o lugar de meu amparo. Antes de se tornar o maior berço artístico de toda Geocali, o Teatro Morpheus não passava de um monumento decadente, hospedeiro de insetos e roedores. O madeiramento deteriorado da estrutura era o lar de cupins, e só Migan sabe de que mais artrópodes devoradores de madeira. A bela cortina vermelha e ornada com flores douradas do palco agora era detalhada com o acréscimo de mofo e outros fungos. As poltronas acolchoadas em vermelho sangue eram velharias esfarrapadas, ao menos as que ainda eram utilizáveis, pois qualquer uso para a maioria delas que não fosse de combustível para uma lareira, era inexistente.

			Confesso que às vezes eu sentia desprezo por mim mesmo por estar trabalhando naquele lugar onde as minhas botas de couro, se tivessem canais lacrimais, chorariam ao ter de pisar na madeira podre e rachada daquele teatro imundo e velho. A quantia que eu ganhava como assistente de palco não era muita, mas todo o pouco daquelas moedas pagas pelo derramar de meu suor era destinado ao meu luxo. Sempre vestido com o melhor pano para um terno costurado por um mestre alfaiate, uma cartola igualmente digna, portando um relógio de bolso banhado em prata e uma majestosa bengala. Este era eu: um soberbo ostentando em vestimenta, mas sem uma lyra em minha posse.

			A minha esperança me acorrentava ao teatro.

			Naquele dia, eu finalmente iria me apresentar pela primeira vez, deixando de ser um mero assistente para me tornar um verdadeiro artista no palco. A arte a qual eu iria expor era aquela de minha maestria, uma mistura de engenho e atuação, destreza e foco. Pela primeira vez em minha vida, seria visto pelo público como um mágico. Em um momento no qual a ciência desvendava todos os segredos e denunciava que os domadores de eletricidade eram os magos ilusionistas, um mágico tinha de ser deveras talentoso para conseguir algum reconhecimento. Eu não podia falhar, porque talvez não houvesse outra chance. Eu tinha que ser magnífico em minha apresentação.

			O soberano dono do Teatro Morpheus era Vincent Elliott, um senhor de aproximadamente 80 anos com uma longa barba branca, mas sem nenhum fio de cabelo sobre a cabeça. Ele sempre estava vestido com algum terno surrado, normalmente nas cores marrons ou cinzas, diferente da minha preferência pelo preto. Naquele dia, ele estava com o marrom, o seu favorito. Cheguei cedo para ensaiar o meu número e enquanto eu caminhava dos portais até aos bastidores, ouvi Vincent tocando uma música no piano de teclas desgastadas que pertencia ao palco.

			Aquela música suave tocara a minha alma de forma única e me arrebatara em um mar de sentimentos confusos entre a melancolia e o lembrar de mim mesmo a lucubrar poemas. Aquela música, em especial, me lembrou de “O Papel Em Branco”. Isso porque, por coincidência, ouvindo aquela mesma melódica junção de notas na noite anterior, senti que deveria escrever um conto singelo que nunca poderia se comparar a extraordinária “Sonata do Luar” que fora composta com uma genialidade sem igual pelo próprio Vincent Elliott, que teve o seu momento de fama e glória na juventude.

			*****

			Era somente um bosque. As copas das árvores floridas, o suave cantar dos pássaros, a agradável brisa. Tudo era lindo. Pequenos animais confraternizavam-se sob o céu em um esplêndido véu estrelado. Ali havia paz, mas não era real. Isso era fora da janela, pois aqui dentro, do outro lado, a “Sonata do Luar” de Elliott tocava a minha alma.

			Diante de mim, um papel em branco; em minha mão, uma pena. Queria expressar o que estava sentindo, mas eu não era capaz. Sob a luz de uma vela, as minhas lágrimas caíam brilhantes sobre a escrivaninha e eram iluminadas pela chama dançante.

			Havia um quadro atrás de mim. A imagem era de Romeu Bispo, a minha inspiração. Um vinicultor que saíra de Huldra pobre e fizera fortuna em Nova Idvanice com sua vinícola. Eu o observei por um instante e vi que ele não significava nada para mim naquele instante. Nenhuma inspiração adquirida poderia me ajudar naquele mórbido momento.

			De um poeta erudito a um miserável? Como fui capaz? Como deixei isso acontecer? Por que fiz a escolha errada? Eram perguntas cujas respostas já não importavam, porque o papel ainda estava em branco e o meu copo já vazio, assim como o coração que jaz em meu peito.

			Só espero que um dia eu seja capaz de perdoar a mim mesmo.

			Perdão pelo papel em branco; perdão por não saber me expressar; perdão por te amar e, por fim, perdão por – em um ato de loucura ao te ver com outro – tirar a vida de quem era a minha vida; deixando assim somente um corpo no chão e uma folha em branco sobre a escrivaninha. 

			*****

			Quando recobrei a consciência e o devaneio de tal conto escrito por mim se desalojou da minha mente, eu encarei os olhos profundos de Vincent. Aquelas esferas castanhas escuras tinham também um tom avermelhado, talvez causado pela emoção de ter instrumentado com perfeição a “Sonata do Luar”, mas após um suspirar profundo, ele se dirigiu a mim com a sua voz idosa, mudando o foco de seu choro solitário.

			— Botticelli, você chegou cedo hoje. Como está se sentindo, sabendo que deixará os bastidores e finalmente terá a chance de mostrar o seu talento?
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